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Introdução: A obesidade é uma condição com fatores que apresentam maior impacto sobre as mulheres, sendo assim, mulheres obesas possuem maiores chances de ter transtornos como depressão e ansiedade. Pesquisas dizem que, nesse grupo, o comportamento alimentar é frequentemente influenciado por emoções negativas, como tristeza, raiva e ansiedade, quando comparado aos homens (MENTO et al., 2022; KEMP et al., 2023). O comer emocional, por exemplo, é mais frequente entre mulheres e pode ser despertado por momentos de tédio, juntando com as oscilações hormonais como flutuações de estrogênio e progesterona, que influenciam o metabolismo e a regulação do apetite, contribuindo para maior vulnerabilidade a padrões alimentares desregulados no público feminino (DAKANALIS et al., 2023; GUERRERO-HREINS et al., 2022; CLARK et al., 2022). Essa relação mostra a importância de estratégias de controle da obesidade que use intervenções psicológicas e nutricionais, levando em conta as especificidades do público feminino (DANDGEY; PATTEN, 2023; DAKANALIS et al., 2023; KEMP et al., 2023). Objetivo: Analisar a relação entre obesidade, saúde mental e comportamento alimentar, com foco nas especificidades femininas, a partir de evidências científicas recentes. Materiais e métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases pubmed, google acadêmico, sciencedirect, brain science e nutrients. utilizando palavras-chave em inglês, combinadas com operadores booleanos, como: “obesity”, “women”, “nutrition”, “psychological factors”, “mental health” e “emotional aspects”. foram incluídos artigos publicados nos últimos cinco anos. A seleção considerou relevância temática, número de citações e qualidade metodológica. Resultados e discussão: Os estudos revisados apontam que a obesidade tem uma relação de mão dupla com a saúde mental, com maior impacto entre mulheres (KEMP et al., 2023). Alterações hormonais, fatores estressantes e influências socioculturais afetam na relação entre o peso corporal e o bem-estar psicológico. Em casos de obesidade, é comum que mulheres apresentem episódios frequentes de comer emocional, associados a sentimentos como tristeza, ansiedade e raiva. O tédio também surge como um gatilho relevante, especialmente quando vinculado a estados depressivos. (MENTO et al., 2022; GUERRERO-HREINS et al., 2022). Além disso estudos recentes mostram que a alimentação emocional está ligada ao aumento da ingestão calórica e ao consumo de alimentos ricos em açúcar e gordura, reforçando o elo entre saúde mental e controle de peso (DAKANALIS et al., 2023). Ademais, o tratamento clínico da obesidade que inclui acompanhamento psicológico, aliado à abordagem nutricional e física, é apontado como mais eficaz para adesão e resultados sustentáveis (DANDGEY; PATTEN, 2023). Conclusões: A obesidade no meio feminino mantém uma relação significativa com aspectos emocionais e psicológicos, evidenciando a importância de métodos terapêuticos individualizados. A união entre suporte psicológico com intervenções nutricionais e físicas tende a mostrar resultados positivos, atuando não apenas na redução do peso corporal, mas também na promoção do bem-estar emocional e da qualidade de vida de cada uma.
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